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APRESENTAÇÃO

A obra “Discursos, Saberes e Práticas da Enfermagem” aborda uma série de 
estudos realizados na área da Enfermagem, sendo suas publicações realizadas 
pela Atena Editora. Em sua totalidade está composta por 6 volumes, sendo eles 
classificados de acordo com a área de abrangência e temáticas de estudo.  Em 
seus 31 capítulos, o volume I aborda a Enfermagem no contexto educacional, com 
enfoque para ensino, pesquisa, capacitação dos profissionais atuantes na área e o 
processo de educar em saúde para sua promoção.

A formação em Enfermagem apresenta-se com o foco na prática educativa, 
desde a base ainda na academia, até a implementação de uma rotina de atualização 
profissional inclusive no âmbito assistencial, visto que as evidências apresentam 
modificações com o passar do tempo. Vale ressaltar que metodologias de ensino que 
envolvem a problematização na prática clínica estão cada vez mais sendo inseridas 
como estratégia de ensino-aprendizagem. Além disso, as práticas educativas 
possuem extrema relevância para a promoção da saúde, apresentando eficácia na 
prevenção dos mais diversos agravos.  

Portanto, este volume é dedicado aos enfermeiros atuantes na assistência, 
docentes da área e discentes, trazendo artigos que abordam experiências do ensino 
e aprendizagem no âmbito da saúde aos mais variados públicos.  A relevância da 
presente obra se estende também ao público usuário dos serviços de saúde, no 
tocante ao desenvolvimento de práticas de autocuidado e de promoção da saúde. 

Ademais, esperamos que este livro possa fortalecer e estimular as práticas 
educativas pelos profissionais de enfermagem, desde a atuação assistencial 
propriamente dita, até a prática dos docentes formadores e capacitadores, buscando 
cada vez mais a excelência no cuidado em enfermagem, e disseminando práticas 
promotoras da saúde.

Isabelle C. de N. Sombra
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RESUMO: O envelhecimento populacional 
emerge um atendimento de saúde qualificado 
e profissional preparado. O profissional 
enfermeiro que assiste o idoso é um facilitador 
do cuidado quando utiliza a educação 
permanente para orientar quem participa dessa 
assistência. Objetivo: Apresentar um relato 
de experiência de educação permanente em 
uma instituição militar de saúde para militares 
técnicos de Enfermagem que assistem idosos. 
Metodologia: Pesquisa descritiva-qualitativa 
caracterizada por relato de experiência de uma 
capacitação sobre cuidado ao idoso para militares 
técnicos de Enfermagem em uma instituição de 
saúde militar, no ano de 2014, na Região Sul 
Fluminense. Resultado: Identificou-se que 

a educação permanente promove formação 
adequada além de favorecer ao cuidado 
seguro e livre de iatrogenias. Conclusão: A 
educação permanente é fundamental para 
quem cuida do idoso, haja vista ser um cliente 
com necessidades que demandam preparo, 
conhecimento e respeito ao seu protagonismo 
pelo profissional que o assiste.
PALAVRAS-CHAVE: Educação em saúde. 
Cuidado abrangente. Segurança do paciente.

PROPOSED CONTINUINGEDUCATION FOR 

SAFETY CARE FOR ELDERLY

ABSTRACT: Population aging emerges a 
qualified and professional health care prepared. 
The professional nurse who assists the elderly is 
a facilitator of care when using lifelong learning to 
guide those who participate in such assistance. 
Objective: To present a report of continuing 
education experience in a military health 
institution for technical military nursing assisting 
elderly. Methodology: Descriptive, qualitative 
research characterized by reporting experience 
of training in elderly care for technical military 
nursing in a military health institution, in 2014, 
in the South Fluminense. Results: It was found 
that continuing education promotes proper 
training in addition to promoting the safe and 
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care free of iatrogenic. Conclusion: Continuing education is essential for caregivers 
of the elderly, there is seen to be a customer with needs that require preparation, 
knowledge and respect for their role by the professional who attends.
KEYWORDS: Health education. Comprehensive care. Patient safety.

INTRODUÇÃO

O Relatório To Err is Human: Building a Safer Health System, foi produzido 
no ano 2000 e aponta os resultados de pesquisas de avaliação de incidências de 
eventos adversos (EA), realizados em hospitais de Nova York, Utah e Colorado, 
por meio da revisão de prontuários. O referido relatório, de acordo com Kohn e 
Donaldson (2000)  estimou que cerca de 100 mil norte-americanos morrem a cada 
ano em virtude de erros associados ao cuidado em saúde. O que corrobora para um 
novo olhar na assistência voltado para a segurança e qualidade.

Em 2004, a Organização Mundial de Saúde ( 2007)   lançou a Aliança Mundial 
para a Segurança do Paciente, uma das maiores referências no que se refere 
ao tema Segurança do Paciente. A preocupação atual com tal tema é devido às 
consequências advindas de iatrogenias: aumento da permanência hospitalar com 
respectivas comorbidades e custos adicionais.

 As especificidades da profissão de enfermagem, frente ao envelhecimento 
populacional, trazem à tona uma nova demanda de profissionais atualizados 
na temática relacionada à Segurança do paciente idoso, considerando todas as 
questões ligadas à hospitalização de uma pessoa idosa, em sua dimensão biológica, 
psicológica e social.

  A categoria de enfermagem tem um papel fundamental na prevenção 
de incidentes que culminam em eventos adversos, pois é a que mais despende 
tempo nas vinte e quatro horas de cuidado. A história da enfermagem, desde sua 
gênese, está ligada ao desenvolvimento de protocolos e normatizações na busca 
de um cuidado seguro marcado pelo controle das técnicas, sempre impactada pelo 
contexto social, cultural, político e econômico do país.

A Organização Mundial de Saúde ( 2007)  definiu em 2006 as áreas de ação do 
Programa Segurança do Paciente. Dentre essas, destaca-se a criação do programa 
Pacientes pela Segurança dos Pacientes, que visa garantir o protagonismo do 
cliente a fim de ser ativo no movimento pela saúde mundialmente. A participação de 
pacientes e famílias visa melhorar a segurança, estimular a autonomia no cuidado 
e constitui um ponto de referência central no programa da OMS.

No Brasil, o Ministério da Saúde (MS) institui no ano de 2013 o Programa 
Nacional de Segurança do Paciente (PNSP), por meio da Portaria nº 529, de 1º de 
abril de 2013, cujos objetivos específicos são:
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Promover e apoiar a implementação de iniciativas voltadas à segurança do 
paciente em diferentes áreas da atenção, organização e gestão de serviços de 
saúde, por meio da implantação da gestão de risco e de Núcleos de Segurança 
do Paciente nos estabelecimentos de saúde; de envolver os pacientes e 
familiares nas ações de segurança do paciente; ampliar o acesso da sociedade 
às informações relativas à segurança do paciente; produzir, sistematizar e 
difundir conhecimentos sobre segurança do paciente e; fomentar a inclusão do 
tema segurança do paciente no ensino técnico e de graduação e pós-graduação 
na área da saúde. ( ANVISA ,2015)

Atividades relacionadas com a cultura da segurança pretendem, acima de 
tudo, gerar uma mudança no pensamento do significado de prevenção de erro, 
focado apenas no profissional que realiza o cuidado, ampliando este olhar para o 
ambiente, para as condições de trabalho e de que forma são realizados os processos 
na prática cotidiana, favorecendo a autonomia dos profissionais. O protagonismo 
o qual nos referimos, consiste em dar autonomia ao cliente para se envolver no 
tratamento e no seu cuidado, prevenindo agravos e reduzindo a prevalência de 
eventos adversos. 

A elaboração de protocolos baseados na realidade vivenciada nos Hospitais, 
tendo como referencial as Metas Internacionais de Segurança do Paciente contribuem 
para redução dos riscos, que podem ocasionar incidentes, que ocasionam danos 
aos pacientes. Algumas ferramentas de gestão, que comumente são utilizadas 
para construção de estratégias adequadas à realidade da instituição descrita 
são a ferramenta  5W2H e o brainstorm. A construção do diagnóstico dos riscos 
assistenciais, realizada pela Comissão Multiprofissional de Gerenciamento de Risco 
e Segurança do Paciente, também foi utilizado no planejamento do cronograma de 
treinamento. 

O presente estudo tem como objetivo apresentar uma experiência de educação 
permanente sobre cuidado ao idoso para militares técnicos de Enfermagem em 
instituição militar de saúde, utilizando-se dos preceitos de segurança e qualidade 
na assistência. 

METODOLOGIA

Trata-se de uma pesquisa descritiva, de base qualitativa, caracterizada por um 
relato de experiência por ocasião da realização de uma capacitação com foco no 
cuidado ao idoso para militares técnicos de Enfermagem, realizada numa instituição 
de saúde militar, no ano de 2014, localizada na Região Sul Fluminense.

 Foi adotada a metodologia da roda de conversa como estratégia para 
disseminar conhecimento em saúde do idoso, pela possibilidade desse método 
permitir uma troca de experiências, construindo uma discussão argumentativa entre 
os constructos teóricos atinentes ao campo da educação em saúde.
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Para Vasconcelos ( 2007), as rodas são mais do que disposição circular dos 
indivíduos. Tal metodologia, cuja origem se deu no campo da Educação Popular, 
apresenta-se como um modo de fazer diferente que possibilita uma postura ético-
política,  em relação à produção do conhecimento e à transformação social, 
efetivando-se a partir das trocas de saberes e histórias entre os sujeitos.

Ocorreram quatro encontros, com periodicidade semanal. Nestes encontros, 
os assuntos foram abordados de forma dialógica relacionando a teoria com a prática 
sobre cuidados de enfermagem ao idoso e privilegiando o conhecimento trazido 
pelos militares em questão.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Seguimos o pressuposto de que o ciclo de capacitações deve compor um 
cronograma contendo assuntos pertinentes à assistência intra-hospitalar ao idoso, 
elaborado a partir da prevalência dos riscos relacionados a esta clientela. No contexto 
do Hospital Militar em tela, a temática da prevenção de quedas foi reconhecida 
pela Gerência de Enfermagem, como prioritária para a equipe de  Técnicos de 
Enfermagem. Dessa forma, foi desenvolvido um roteiro temático para abordar temas 
inerentes ao cuidado do idoso institucionalizado. Os objetivos propostos foram:

a. Desenvolver nos militares competências básicas de segurança do paciente 
durante o cuidado com o idoso institucionalizado.

b. Sensibilizar os militares da área de enfermagem para a análise de riscos a 
fim de prevenir eventos adversos durante o cuidado com o idoso.  

Os temas trabalhados nos encontros foram:
1°encontro: Identificação dos sinais que indicam risco de queda em idosos;

2°encontro: Reconhecimento da dependência ao uso de psicotrópicos e 
administração segura de medicamentos;

3°encontro: Comunicação assertiva com o idoso e promoção do protagonismo 
na assistência;

4°encontro: Cuidado ao idoso dependente – prevenção de lesões por pressão, 
fricção e cisalhamento e promoção de autonomia frente a limitações. 

Após esta atividade, militares técnicos de enfermagem sentiram-se mais 
dispostos e seguros para assistir clientes idosos após a roda de conversa aplicada 
para troca de saberes.

Alguns relataram mais confiança e mais autonomia para tomada de decisões 
conjunta ao idoso assistido. Foram quebrados paradigmas sobre a inutilidade, 
incapacidade e anulação do poder decisório do idoso institucionalizado. Os sargentos 
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técnicos de Enfermagem perceberam a importância do protagonismo do idoso em 
seu cuidado, pois ele se sente valorizado e respeitado e tem mais iniciativa para 
participar do cuidado.

Capacitar recursos humanos envolve a transmissão de um somatório de 
valores, experiências, atitudes e práticas que orientam a atenção à saúde. Significa 
originar um cabedal de conhecimentos sólidos, com a consciência de que temos o 
compromisso ético de discutir e aprender com os erros. Segundo Paese (2013), o 
reconhecimento da inevitabilidade do erro, a identificação pró-ativa das ameaças 
presentes e um sistema não-punitivo para o relato e análise dos eventos adversos 
também são necessários.9

De acordo com  Ceccim  (2005), significa desenvolver habilidades como 
sensibilidade, pensamento crítico e analítico acerca do seu saber-fazer. Isso traz 
fluência e transforma o trabalho de saúde num trabalho vivo em ato.

Rocha ( 2011 ) cita a  importância do conhecimento no cuidado à pessoa 
idosa é evidenciada por elos de confiança firmados entre o que assiste e o que 
é assistido, bem como erros que são expostos a partir de uma ótica individual de 
possível melhoria e aprendizado, e não como culpabilização e punição, além de a 
instituição conseguir intervir nos processos de trabalho e na formação permanente, 
empoderando os profissionais para garantir uma cultura da segurança.

A autonomia é essencial para um cuidado humanizado que visa não só atingir 
objetivos terapêuticos, como também à participação ativa e o respeito aos valores 
e cultura do ser assistido. A autonomia e independência estão correlacionadas 
nas atividades de vida diária básicas e instrumentais e interdependentes de um 
comando central e periférico preservados no corpo humano.

A autonomia e independência nas atividades de vida diária se relacionam à 
integridade de funções complexas do sistema nervoso central e periférico e do 
sistema musculoesquelético:

A independência e a autonomia nas atividades da vida diária estão relacionadas 
ao funcionamento integrado de quatro grandes funções: cognição, humor, 
mobilidade e comunicação. Quando estas funções estão comprometidas, direta 
ou indiretamente, de forma isolada ou associada, em consequência de uma 
ou mais doenças, pode-se verificar um prejuízo na realização das atividades.( 
LISBOA, 2012 )

Torna-se extremamente importante, tanto em domicílio como em Instituição de 
Longa Permanência, que o idoso seja informado e tenha consciência do que está 
sendo realizado, mesmo em relação às necessidades humanas básicas como: ajudar 
na alimentação, na higienização, no vestuário, na mobilidade, na transferência da 
cadeira para cama, porque isso significa respeito e preservação da sua autonomia.  

Infelizmente, o idoso nunca é envolvido na construção de estratégias de 
cuidado, seja porque é visto como incapaz devido a comorbidades, seja porque é 
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marginalizado a uma figura dependente que se aliena de vontade própria e escolhas, 
logo, é necessário capacitação ao agente cuidador do idoso para desconstruir 
paradigmas preconceituosos e promover o pensamento crítico-reflexivo desse 
profissional.

As ações de educação permanente devem desconstruir tal representação do 
idoso como um indivíduo vitimizado pela doença, empoderando-o para a busca de 
autonomia, numa perspectiva de uma velhice ativa após a melhora de seu quadro 
de saúde.

Ao planejar as atividades de educação em saúde, é fundamental que todas 
as questões que perpassam pela vida do idoso sejam contempladas. Assim, 
contribuiremos para a qualidade de vida nos diversos aspectos desse indivíduo, 
sejam os relacionados à saúde, aos aspectos psicológicos e socioculturais. 

Rocha ( 2011), num estudo sobre os efeitos da capacitação dos cuidadores 
informais, avaliou a importância de um Programa de capacitação de caráter 
multidisciplinar, cuja temática foi planejada a partir da dos relatos de dificuldades 
enfrentadas por familiares de idosos com déficit de autocuidado.  

A enfermagem está inserida numa equipe multidisciplinar, na qual todos os 
profissionais participam no desenvolvimento de protocolos e normatizações na busca 
de um cuidado seguro ao idoso. O Serviço Social é de fundamental importância 
na preparação da alta, tendo em vista a possibilidade da realização de Visitas 
domiciliares em conjunto para avaliar as condições de moradia, acessibilidade e 
suporte familiar.  

Para Santiago ( 2012), a educação em saúde para o profissional que cuida da 
pessoa idosa é preponderante para uma assistência segura e enfatiza-se o papel 
da Enfermagem nesse processo formativo.

O autor acima referido cita ainda que, os programas de capacitação na 
área do envelhecimento devem proporcionar conhecimentos, habilidades e servir 
como uma ferramenta de assistência. Cabe aos profissionais de saúde, sobretudo 
aos enfermeiros, o desenvolvimento de práticas de educação em saúde com os 
indivíduos que assistem o idoso, inclusive em domicílio, haja vista estarem em 
contato constante com esse cliente; portanto, necessitam aprender e adotar medidas 
para orientação na ocasião da alta.

Por conseguinte, o processo de educação permanente deve ser um momento 
de produção de saúde, assim devemos evitar situações de constrangimentos 
e de foco no erro que trazem uma visão negativa para essa ação. Dentro dessa 
perspectiva da educação permanente como uma ferramenta de excelência para o 
protagonismo do cliente idoso, o resultado dessa experiência trouxe mais segurança 
para a equipe.

Wachter ( 2013 ) reconhece que a formação profissional deve estar alinhada 
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com o conceito Segurança do Paciente.  A transmissão de conhecimentos para 
profissionais de saúde resultam em atitudes como: satisfação do trabalho, formação 
de uma cultura do trabalho em equipe, melhoria na comunicação, segurança do 
paciente, reconhecimento dos riscos e minimização das taxas de erro. 

As metodologias utilizadas nas capacitações dos enfermeiros tem relevância 
pois o método pode favorecer o processo de aprendizagem, ao proporcionar 
conscientização e o desenvolvimento de uma reflexão crítica. Freire ( 2011), sugere a  
valorização do saber do profissional na educação em saúde por parte e proporcionar 
melhor desempenho das ações. Nesse contexto, a Enfermagem assume atuação 
fundamental para o educar em saúde de profissionais assistencialistas.

Oliveira ( 2007), afirma que devemos considerar a educação permanente como 
uma necessidade na promoção da saúde e protagonismo do cuidado, pois permite 
o desenvolvimento de postura crítica, auto-avaliação, auto-formação e auto-gestão, 
promovendo ajustes necessários no sentido de trabalhar com interdisciplinaridade, 
na transmissão de saberes e do saber-fazer in lócus, continuamente, traduzindo-se 
na sua prática os seus saberes.

Na metodologia de transmissão do saber-fazer, ideias freireanas corroboram 
para a moldagem de pensamento crítico, empático e libertador. Segundo Freire 
(2011) a incorporação das ideias durante o processo de educar em saúde pode 
proporcionar a conscientização, o desenvolvimento de uma reflexão crítica e 
autonomia ao usuário de saúde.

Para tal, os profissionais que cuidam devem ampliar a compreensão de saúde 
e entender seu real significado, de maneira a ultrapassar a concepção unicamente 
biológica para o enfoque nos cuidados que atendam as necessidades humanas 
básicas, pois a Organização Mundial de Saúde declara que a saúde não corresponde 
apenas à ausência de doenças, mas ao completo bem-estar físico, mental e social.

Stano ( 2007 )  afirma que agregar e disseminar novos conhecimentos é uma 
habilidade que requer o  respeito aos saberes populares e a cultura individual. 
Assim, é necessário que o profissional que cuida aprenda a respeitar o idoso e 
a sua história. Quando valorizamos a subjetividade do idoso, fortalecemos sua 
identidade.

Uma visão simplista sob a ótica do cuidar normativo reforça a ideia de que 
o idoso deve se passivo no seu processo de tratamento, por tal motivo, devemos 
capacitar o profissional de enfermagem para que estabeleça uma comunicação 
eficaz com o idoso e sua família, visando à segurança no seu cuidado e à quebra de 
normas arcaicas de assistência senescente que distanciam cuidador e ser cuidado.

Sobre a comunicação eficaz, Sandars ( 2007 ) aponta que na Alemanha, 15% 
de todos os eventos foram relacionados aos problemas de comunicação entre os 
cuidadores e pacientes, sendo a comunicação um dos fatores principais associados 
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a eventos adversos.
Quanto à competência do profissional que assiste a pessoa idosa, esta se 

relaciona à formação que recebe:

Os conhecimentos, as experiências prévias, as estratégias utilizadas e o grau de 
eficiência, o significado atribuído ao cuidar, a capacidade de lidar com situações 
de stresse, a cultura, a intensidade e a tipologia do cuidar. Com base nestes 
factores, pode-se concluir que o processo de cuidar não é linear, nem simples, 
uma vez que constitui um processo de interação, que habitualmente se designa 
por relação de prestação de cuidados. ( BATISTA, 2012)

Por ser a educação permanente uma estratégia que ainda não está descrita 
como meta para prevenção de eventos adversos, é importante a discussão dessa 
temática no meio acadêmico, principalmente quando o foco é cuidado na senescência 
e senilidade. Sendo relevante este estudo para estimular a importância de práticas 
educativas em saúde como uma ferramenta na atenção aos idosos.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Sabemos que o tema segurança do paciente idoso transcende a seara da 
qualidade dos serviços de saúde e requer a integração de competências pelo 
profissional de saúde, a fim de a educação permanente envolver o usuário idoso 
e promover autonomia e autogestão ao profissional que o assiste dentro de suas 
possibilidades, contemplando a subjetividade desse cliente.

A interlocução entre a cultura da segurança do paciente, as metas de prevenção 
de eventos adversos e as práticas de educação permanente em saúde possibilitam 
o cuidado seguro em saúde do idoso, sob a forma de uma atenção integral e 
humanizada com expressão de protagonismo por parte do cliente. O envolvimento 
das pessoas para a mudança, baseada numa cultura de segurança permitiu uma 
conscientização para a qualidade e segurança.

A prática pedagógica minimiza o risco à saúde da pessoa idosa, pois promove 
uma formação técnica que prepara o assistencialista para evitar e lidar com 
situações adversas de saúde. Assim, para que ocorra a caracterização de um 
cuidar desempenhado de forma segura e com qualidade deve ser estimulado pelas 
instituições, civis ou militares, atividades de educação permanente, constituindo–
se esta prática no ápice da profissão quanto à sua visibilidade, direitos, deveres e 
responsabilidades. 

A formação profissional e o treinamento em serviço devem ser sempre focados 
na qualidade e segurança da assistência, por ser um assunto que é de preocupação 
mundial, devido às consequências de eventos adversos na assistência, abordadas 
no início deste estudo: aumento de custos hospitalares e do tempo de internação.
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